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Entre os sinais de alerta, destacam-se
isolamento social, irritabilidade, uso de
roupas longas para ocultar ferimentos,
cicatrizes discretas e mudanças de
comportamento (SBP, 2019). 
O diagnóstico requer a exclusão de
ideação suicida e o uso de escalas
específicas, como a Escala de
Comportamento de Autolesão (SBP,
2019). 
O tratamento deve ser multidisciplinar,
envolvendo psiquiatra infantil e
psicoterapia cognitivo-comportamental. 
(SBP, 2019)
Embora não haja medicamentos
específicos, naltrexona e alguns
antipsicóticos atípicos têm mostrado
bons resultados (SBP, 2019). 
A educação familiar e o
acompanhamento contínuo são
fundamentais para reduzir recorrências
(Avanci et al., 2021).

Analisar a prevalência, os fatores
associados e as implicações clínicas e
sociais da autolesão na infância e
adolescência.

A autolesão na infância e adolescência é
um grave problema de saúde pública,
associada a sofrimento emocional e
vulnerabilidades sociais. A falta de
tratamentos padronizados e a dificuldade
de diagnóstico precoce exigem equipes
multiprofissionais preparadas para intervir.
Diante do risco de agravamento e de
comportamentos suicidas, é urgente investir
em prevenção, capacitação profissional e
ampliação do acesso à saúde mental
infantojuvenil.

Trata-se de uma revisão narrativa da
literatura com o objetivo de reunir e analisar
estudos sobre autolesão na infância e
adolescência. A busca foi feita nas bases
SciELO, LILACS, PubMed e Google
Acadêmico, utilizando os descritores
“autolesão”, “automutilação”, “infância”,
“adolescência”, “saúde mental” e
“comportamento autolesivo”, combinados
com o operador AND.
Foram incluídos artigos publicados entre
2019 e 2025, nos idiomas português, inglês
e espanhol, que tratassem de aspectos
epidemiológicos, clínicos, psicossociais ou
preventivos da autolesão. Excluíram-se
duplicatas, resumos sem texto completo e
artigos fora do tema.
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A autolesão é um comportamento
frequente na infância e adolescência,
marcado por ferimentos autoinduzidos sem
intenção suicida. Ocorre geralmente em
contextos de sofrimento emocional,
transtornos mentais e ausência de suporte
psicossocial (SBP, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

A autolesão sem intenção suicida afeta
entre 10% e 13,5% das crianças com
menos de 12 anos, com prevalência
maior na adolescência, podendo atingir
até 46,5% (SBP, 2019).
Está relacionada a sofrimento emocional,
transtornos psiquiátricos, experiências de
abuso, negligência e conflitos familiares
ou sociais (MOREIRA et al., 2020).
Disfunções neuroquímicas, como a
liberação de β-endorfina durante a dor,
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podem reforçar o comportamento
autolesivo (SBP, 2019).


